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!cOMMERCIO EXTERIOR DO PORTO. 


() commercio desta cidade poderia 
tomar mui grande desenvolvimento , 
sb O governo altendesse mais às suas 
verdadeiras necessidades e procurasse 
satisfazel-as adoptando as medidas que 
em principios do anno passado lhe fo- 
ram-lembradas pela Associação Com- 
meréial. Infelizmente pouco ou nada 
para o melhorar se tem feito, a não 
ser uma pequena modificação nas Pau- 
tas, que está mui longe de produzir 
o effeito desejado — as necessidades 
do commercio do Porto são ainda ho- 


q O relalorio que a Commissão no- 
meada pela Associação apresentou em 
fins de 1853 sobre objecto de tanta 
importancia e que foi approvado coin 
mui pequenas alterações, é um traba- 
lho bem elaborado e onde se aponta 
tudo que deve contribuir para o me- 
Um 
tal documento porem não teve ainda 
toda a publicidade , que merecia, — 
não nos lembra que fosse publicado 
em jornal algum desta cidade — e por 
isso faremos, delle alguns extractos , 
começando hoje pelo que diz respei- 
to ao commercio exterior desta cida- 


COMMERCIO ESTRANGEIRO DO PORTO, COM DI- 
VERSOS PAIZES, E A NAYI GAÇÃO DE LONGO 


As principaes relações commerciaes 
maritimas desta cidade são coma Gra-Bre- 
o Brasil — com o Baltico e 
cidades Hansealicas, e com o Norl'Ame- 


O commercio do Porto com a Ingla- 
terra é importantíssimo, porque se dão as 
duas circunstancias  essencines para elle 
florecer — temos que vender e que com- 


Em quanto para lá mandamos os nos- 
sos vinhos, cereaes, fructas, gado, lãas, 
cremor. tartaro, cortiça, azeite, e todos os 
nossos productos naturaes , sem excepção 
alguma, recebemos em troca o ferro, o 
carvão do pedra e muitas manufacturas, em 
parto aqui consumidas, e vutras que pas- 


Este commercio é sem duvida o mais 
valioso, e ao mesmo tempo o mais lucra- 
tivo do Porto, pelas grandes carregações 
de vinho precioso, que para a Gra-Breta- 
nha envia, de cujo commercio a commis- 


o assim se daria impulso não tão somente 
ao. trafico interno, mas egualmente á na- 
vegagão, que é tão interessante, de qual- 
quer modo que se encare; sendo muito 
possivel que vendo a Inglaterra adoptar-se 
a seu respeito um syslema menos oppres- 
sivo, sem todavia prejudicar a industria 


á admissão: dos nossos vinhos com diroitos 
mais leves. Todavia parece 4 commissão quo 
isso não pode ser objecto de algum tracta- 
do commercial, porque segundo as noções 
hoje recebidas, e que passaram a axiomas, 
cada paiz deve estudar a sua propria con- 
veniencia, e adoptar o que lhe for mais 
util, sem mais dependencia. 

Entretanto é indubitavel que sea Grã- 
Bretanha admitlisse os nossos vinhos a 
consumo por & 10 cada pipa, ou mesmo 
o dobro do imposto que pagam bebidas lá 
fermentadas, todo o paiz poderia converter- 
so em vinhedos, e ainda assim seria pro- 
blematico, se chegaria o producto para oc- 
correr ao gasto que necessariamente so 


deste modo entre nós uma industria im- 
portantissima e proveitosa. 

Pouco nos havemos aproveitado do no- 
vo systema inglez de receber quasi que 
sem direito algum os cereses, as carnes, 
os oleos, azeites, pescados, fructas e hor- 
talices, apesar de nos acharmos: para isso 
habilitados pela nossa posição geograpbica, 
e ainda mais pela producção do paiz; po- 
rem infelizmente ainda que um genero of- 
fereça 200 p c. de lucro, comparando seu 
custo no interior, com o seu valor em In- 
glaterra, essa enorme diferença é absorvi- 
da pela” carestia do transporte... . 

O commercio com o Brasil é o se- 
gundo em importancia. —Aquelle imperio 
recebe alguns objectos da nossa industria, 
o sal, o vinho, o azeite, cebolas, azeito- 
nas die. e dá-nos em trôco os seus ricos 
productos colonines. 

Quando se promulgou a pauta teve-se 
em vista, promover a creação da industria 
fabril, e seu melhoramento ; e augmentar 
a receita publica pelo rendimento das al- 
fandegas. Em algumas leis da reforma só 
a esta segunda parte se atendeu. Não foi 
de certo para animar qualquer industria 
no paiz que se augmentaram os impostos 
sobre 0 assucar, o café, o cacau, o mes- 
mo aguardente de canna! A consequen- 
cia foi a que se podia prever. O Brasil 
Julgou-se hostilisado, recorreu a repro- 
salias, e sobrecarregando os nossos pro- 
ductos de direitos, deu um golpe terrivel 
nas nossas relações mercantis, e sobre lu- 
do na navegação. 

Entretanto a receita não subiu. À ca- 
restia artificial dos coloniaes deu em re- 
sultado 1.º a diminuição do consumo, e 
9.º 0 contrabando que logo se fez e tem 
continuado em escala ascendente por toda 
a raia secca, com manifesto prejuizo dos 


do: paiz, ella prestasse ouvidos mais doceis | 


desenvolveria naquellas ilhas, creando-se | 


é necessario á industria, porquo além de 
se empregar em certos ramos da lavoura, 
a conserva de fructas é da consideração 
em muitos districtos desta provincia. 

Tem augmentado a importação d'algo- 
dão em rama, para consumo das fabricas 
de fiação, e é provavel que cresça á me- 
dida, que se fôr desenvolvendo este ramo 
de industria, que tem dado grandes lucros 
aos seus emprehendedores, que porisso de 
certo alargarão os seus estabelecimentos. 

- O commercio com os portos do Bal- 
tico e das cidades Hanscaticas é limitado. 
Dos primeiros recebemos linho, canhamo, 
aduella, ferro, e aço, que trocamos por 
algum vinho, sal de Setubal, e cortiça ; 
emquanto que de Hamburgo nos vem al- 
guns objectos de drogarias e de industria alle- 
mã, avultando as grosserias ou calhamassos, 
que pagam um direito elevadissimo, e incon- 
veniente, porisso que sendo exclusivamente 
empregados aquelles estofos para o ensaca- 
mento dos cereaes, semelhante onus é um 
gravame directo sobrea agricultura. Para 
Hamburgo e Bremen as nossas exportações 
consistem. principalmente de vinhos, cor- 
Lica, amendoas, sumagre e algumas fructas 
seccas, sendo para lamentar que com a- 
quelles importantes entre postos no Elba e 
no Weser, que supprem o commereio de 
Allemanha sejam tão diminutas as transac- 
cões, que muito se poderiam elevar, se 
soubessemos preparar alguns dos nossos 
vinhos, nomeadamente os de Baixo Corgo, 
e do Alto Minho, ao paladar dos consumi- 
dores d'aquelle paiz, que gasta prodigiosa 
quantidade de inhos leves, e ordinarios 
de França, como facilmente poderiamos 
competir em preço e qualidade Às leis 
| especiaes do commercio de vinhos impoem 
um veto a este desenvolvimento, que prin- 
cipiando em pequena escala, poderia tor- 
nar-se da maior importancia. 

Do Nort'Amoerica importamos aduella, 
paus de tinturaria, barba de balêa, algo- 
dão , espirito de therebentina , bacalhau, 
etc, e enviamos para lá vinhos, sal, e mais 
alguns objectos de pequena consideração , 
podendo dizer-se, que o commercio se 
restringe aos portos do New-York , nos es- 
tados-Únidos; Quebec e Montereal, no Ca- 
nadá, e aos dequasi toda a ilha da Ter- 
ra Nova. 

Para os Estados-Unidos , que consomem 
principalmente vinhos doces de pouco va- 
lor, os embarques tem diminuído consi- 
deravelmente depois da carestia da Gero- 
piga, assim como das aguas-ardentes nes- 
te mercado; em quanto que a escacez de 
madeira de bordo do Baltico,, ba feito aug- 
mentar as remessas de aduella de Quebec, 
ainda que não tão estimada como aquella 
pelos nossos tanoeiros. O algodão tem vin- 
do comparativamente em diminutas porções, 
porque os nossos fabricantes eslão mais 
habituados ao do Maranhão e Pará. Arroz 
tambem vem pouco, porque o excessivo 


à lavoura, se torna pesadissimo. Foi elle 
lançado sem duvida com o intento de pro- 
teger as pescarias nacionaes sobre o ban- 
co da Terra Nova, porem o mau resulta- 
do da companhia, que para esse fim se 
organison em Lisboa, e que vai vegetan- 
do à sombra d'um bonus, para o qual 
contribue' principalmento o laborioso lavra- 
dor do Minho, do Douro e da Beira, não 
dando um passo para a frente, e não mos- 
trando desenvolvimento algum, prova que 
esse ramg industria, pelos muitos estor- 
vos à que é sujeito, não pode aclimatar- 
se entre nós, e se torna um estabeleci- 
mento de capricho ou de luxo. 

Sendoscomo é o preço regular do ba- 
calhau dê tamanho mediano ou miudo na 
Terra Nova 28800 reis por quintal portu- 
guez, segue-se que o imposto alem do frete, 
despezas , e [commissões equivalle a perto 
de 80 p. c. sobre um genero que forma 
a principal parte do sustento do aldeão, e 
do trabalhador das províncias do Norte |! 

Pasto que a cifra d'importação não te- 
nha diminuído na ultima dezena d'annos , 
de facto existe diminuição consideravel por- 
que sendo inegavel que a população ha aug- 
mentado, a par do progresso da industria 
e da lavoura, em lugar do ficar estaciona- 
ria a quantidade, ella devera te mostrado 
incremento e esse incremento não é ap- 
parente, salvo se o contrabando, de que mais 
detidamente se occupará a commissão, sup- 
prir alguma parte. 

A Torra Nova consome sal, e ponco 
vinho , mem é provavel que outros gene- 
neros para lá convenham, em altenção á 
sua diminuta população, que está toda ha- 


bituada aos: generos inglozes, o que tam- 
bem acontece no Canadá, apesar d'uma 
boa parte de seus habitantes serem d'ori- 
gem franceza, 


Esta madrugada faleceu, em Villa Nova 
de úaiay da sua prolongada molestia, o snr. 
Manoel dos Santos, pae do snr. João Rduar- 
do dos Santos, Negociante- desta praça. 
Hoje ás Ave-Marias na Capella da Real Ir- 
mandade do Nossa Snr.º da Lapa se hão-de 
celebrar por sua alma os ofícios funebre 
não ha convite por cartas, porem espera-se 
que os amigos do fallecido, e de seus filhos 
e genro, concorram áquello acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Dunante 0 moz de Setembro a expor 


de vinho e agoardente foi a seguin- 
te: Vinho de 1.º qualidade 2785 P, 14 
A, 05 CG Dito de 2º, 73 P,11A, e 
10 G. — Agoardente 21 P;, 18 4, e 4 G. 


tação 


| 


IT, 


são traclará separadamente; porem reco- 
nheco a commissão que elle seria de muito 
maior consideração, se fossem estudadas 
as nossas pautas, com mais cireunspecção, 
o admiltidos certos artefactos com direitos 
mais modicos, afim de permitir a sua 
extracção para fora do reino, deixando um 
bom direito de transito nos cofres das al- 
fandegas. A commissão limita-se a men- 
cionar os tecidos de algodão transparentes, 
certas qualidades de lencaria, que são uma 
especialidade da cidade de Glasgow, as 
belbutinas, bombazinas, e outros similhan- 
tes estoffos que não sendo fabricados no 
paiz, nem havendo conveniencia ou pos- 
sibilidade de se fabricarem, seria talvez 
util admittil-os com um direito quasi no- 
minal; e os hespanhoes que as encontras- 
- sem muilo em conta, com isso se anima- 
Tiam/ a  prehencher o seu sortimento com: 
outros tecidos, que fosse mister sobrecar- 
regar para proteger as fabricas nacionaes ; 


A maL dirigida quarentena a que são 
obrigadas em Lisboa as embarcações pro- 
cedentes do nosso porto, está causando pre- 
juizos enormes ao: commercio desta cida- | 
de. Numa carta, que hoje recebemos do 
pessoa que nos merece inteira confiança, 
diz-se-nos que no lazareto ha falta d'ar- 
mazens para receber as cargas dos navios 
em observação, de modo que quando se 
juntam alguns como agora acontece, Lem 
d'esperar 6 dias para descarregar € de- 
pois mais 10, o que as obriga a uma de- 
mora de 18 dias! Neste tempo podem os 
vapores da carreira fazer duas viagens, trans- 
portando só passageiros, no que lucram 
mais do que recebendo carga para se s= 
jeitarom aos vexames da tal quarantena, 
Esto estado reclama promptas providencias | 
— está proximo o inverno e se os vas 
pores continuarom a deixar do recebor car=' 
ga, as transacções entre esta praça é à de 


direito que sobre elle é lançado, não: só 
tem animado a cultura no paiz, d'uma 
maneira espantosa, mas o preço a que O 
eleva, o poem fora do alcance da maio- 
ria dos consumidores. Esta cultura seria 
muito vantajosa, se desgraçadamente” não 
a acompanhasso o. receio della crear focos 
de molestias endemicas ou epidemicas , que 
tão consideraveis estragos fazem na In- 
dia. 

Relativamento a bacalhau , que á ex- 
cepção «alguns carregamentos de Norue- 
ga recebemos exclusivamente da Terra No” 
va (havendo já tempos que nenhum nos 
ba sido trazido da Islandia), seu  consu- 
mo anda regularmente por 100,000 quin- 
taes, e paga o enorme tributo de 28000 
reis por quintal aproximadamente | 

A comissão não pode deixar d'obser- 
var que esse imposto sobre um genero de 
primeira necessidado, que é indispensavel 


interesses necionaes. 

O Brasil é um paiz com quo muto 
nos convém commerciar, € por isso a re- 
ducção dos direitos no assucar, no callé, 
no cacau, e no arroz, é reclamada pelo 
bom senso; emquanto que a reducção do 
direito na aguardente de canna, não SO 
daria uma verba e receita consideravel pa- 
ra o Thesouro, mas afugentaria o con- 
trabando que se está notando sobre loda 
a vaia, com absoluta impossibilidade de se 
impedir , ainda que se fizesse um cordão 
de guardas, e à cada um se dessem os 
olhos de Argus. Blles se fechariam quan- 
do o vulto da introdueção valesse a penas 
e portanto a questão estaria sómente na 
somma. . : 

O assucar, O arroz, € O caflé, estão 
hoje de tal forma introduzidos por toda a 
parte, que duixaram de ser objectos do 
luxo; e o primeiro destes artigos mesmo 
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2 
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fERCIO. 


Lisboa podem ficar paralizadas por muito 
tempo. Haja muito embora quarentena, 
mas organise-se o lazareto como deve ser 
organisado , evitando-se quanto possivel 
estas demoras prejudicines, f 

Julgamos que a Associação Cominer= 
cial não deixará de representar ao gover= 
no para que se ponha por uma vez côbro 
a este estado de cousas, ainda que estamos 
persuadidos que são inuteis todos os jus= 
tos clamores que se tem lovantado contra 
as medidas do conselho de saude. 


Não foi de balde o nosso brado em 
favor desses infelizes rapazes vagabundos 
que dormiam pelas ruas. O snr. secreta- 
rio geral apenas assumiu as funcções de 
governador civil, um dos seus primeiros 
actos foi atlender 4 indicação da impr 
sobre esto objecto. No sabado e domingo 
foram presos quasi todos esses rapuzes e 
uns entregues a seus pais, outros para os 
trabalhos do gaz, caleetaria, e-estradas. 

Agora esperamos. lambem que o sur, 
governador civil interino fará quanto em si 
couber para que desappareçam de noute das 
ruas da cidade esse sem numero de preverti- 
das que vagueam por toda a cidade offerecen- 
«o um quadro pouco lisongeiro para a segun- 
«a cidade do reino. 


O encarregado pela Camara” de Pena- 
fiel para fazer o abarracamento para a feira 
de.S. Martinho, que deve ter logar naquella 
cidade no proximo mez de Novembro, é 
osnr. Joaquim Moreira de -Souza. Os que 
quizerem algum lanço no abarracamento 
devem dirigir-se por escriplo ao dito Joa- 
quim Moreira de Souza até 24-do corrente. 


A sema do gado em Villa Nova de 
Famalicão, diz o Braz Tizana, esteve con- 
corrida, mas as vendas foram poucas por 
falta de moeda de prata e troco dos so- 
horanos. 


Le-se, no Jornal do Commercio que 
no dia 29 de Setembro pelas 4 horas da 
tarde entrara cm Lisboa o casco de um 
navio, que dizem ser francez, trazendo na 
pôpa o nome — Bouguenaisin Nante: 
que dera á costa em Peniche, donde traz 
tres dias de vingem, com 5 pessoas de 
tripulação, e sendo conduzido para o porto 
da Lisboa pelo mestre Manoel Lourenço 
de Mattos. « 


ALGUNS jornaes hespanhoes dão n no- 
ticia de ler fallecido S, A, assserenissima 
infanta D. Isabel Maria ; este Boato, que 
correu em Lisboa um dia ow dous antes 
da acelamação de El-Rei o sur. D. Pedro 
5.º é falizmente despido de fundamento , | 
o parece ter sido espalhado em consequen- 
cia da morto de uma das aias da senhora 
infanta, A augusta princeza, diz q Jornal 
do Commercio, gosa «de boa sande e assis- 
tiu ás ceromonias da acelamação , no pa- 
lacio das Côrtes, na Sé e no Terreiro do 
Paço acompanhando el-rei, 


BrevenenTE so vão construir seis fa- 
roes nas ilhas Hebridas, um em cada uma | 
dellas, que são a ilha de Islay, de Mull, 
de South — Ulst, de Ornsay, do Kylcal 
e de Ronay. E' de crer que para o fu- 
turo » hajam tantos naufragios na costa 
oceidental da Escocia como tem havido 
ha alguns annos a esta parte. 


Nas grandes Morestas das margens do Da- 
nubio, que pela maior parte pertencem à ar- 
chidiocese de Ralocsa, descobriram-se gran- 


“des quantidades de guano, que os habitan- 


tes do paiz empregam com successo para 
adubo das terras. 


A porviação de Nova-Yorck sobe se- 
gundo o censo do corrente anno, a 623,179, 
que apresenta um augmento de 107,634 
almas nestes ultimos 5 annos. De 1845 
a 1850 a população de Nova-Yorek subio 


de 871,000 almas a 515,000. 


A misLiotca do marquez de Campana 
(em Roma) acaba de ser enriquecida com 
uma preciosa gravura da — Divina Comedia 
de Dante Alighieri, executada em 1488 
em Veneza por Oectaviano Seoto, de Men- 
ua, que lem à margem passagens dos can- 
ticos do Inferno e do Purgatorio, eseriptos 
pela propria mão do immortal Galileo. 


“ Dizo «Times» que no arsenal de Wool- 
wich se fizeram novas esperiencias sobre 
a descoberta d'um processo novu e mais 


(delta, com 


eficaz para desencravar as peças que o ini- 
migo julga ter tornado inuteis, A expe- 
rioncia foi feita por diversas vezes e de to- 
das tevo um bom resultado, z 

O mesmo jornal annuncia que Ires 
bombas-monstros desembarcaram tambem 
em Woolwich, no caes do arsenal, 
uma dellas tem as seguintes dimensões : 
diametro, 3 pés e 9 polegadas inglezas ; 
peso, 1 tonellada e 6 quintaes. | 

Em Liverpool fundid-se mma 
experiencia para lançar estas massas. 
peso eleva-se a 20 toneladas, 


peça de 
o 


Ux jornal inglez, o Civil Engineer, dá 
a segninte receita d'uma nava composic; 
para conservar o ca das embarcações: 


«Paça-se, diz elle, uma mistura d'aly, 
de, de zarcão, de lithargirio, de 


d'onro d'invernisador (colle dor de verni: 
seur), oleo de linhaç; 
bentina Esta composição protege os cas- 
cos do navios e as oulras superfícies con- 
a acção do mar ow da almosphera, e 
previne a adhesão dos animarculos e dos 
vegelnes, a proporção em que se deve 
fazer a mistura : 112 libras dalyaiade do 
comercio, 8 libras de zarcão do commercio, 
Gde lithargirio 3 gallons de colla ouro de 
envernisador, 1 gallon de oleo de linhaça fer= 
vido e meio gallon  d'essencia de Lereben- 
thina. Depois de ter misturado bem todas 
estas drogas , applic sobre a superlicie 
para a qual se fez a prepa 


Le-se no Seculo ; 

CurgaDa. — Chegou á capital a com- 
o que a camara municipal do Porto 
q felicitar S. M. pela sua acelama- 
ção. A commissão é composta dos snrs. 
Visconde da Trindade, Antonio Gomes dos 
Sautos, o Antunes Navarro, 

— Ba O ministro francez dá no 
dia 3 do proximo mez , um baile para fes- 
tejar a acelamução de S. M. Bl-Rei D. Po- 
dro Vs 


m 
envia 


Lr-se no Portuguez : 

Festa camponeza. — Na primeira quin- 
ta feira ou em outro qualquer dia, terá 
logar uma festa no Gampo Grande para 
festejar a acelamação do senhor D. Pe- 
dro V. 

Parece que será uma festa verdadei- 
ramento camponeza, mas sem apparato 
nem magailicencia : pessofs daquello sítio 
formaram uma comissão para este fim, 
e pediram á camari de Lisboa, que atten- 
dendo “o motivo é visto dever dar-se exe- 
cução ao seu plano em uma propriedado 
ljuvasso a mesma comissão , 
emprostando-lhe alguns objectos que ella 
Unha empregado nos festejos de Lisbou, 
do que a camara muito louvavelmente au- 
nuiu. 

Esta fe consta que será composta 
dum pequeno, mas Bonito fogo de visl 
preparado pelo sir. Touraour; alem disto 
nas proximidades dondo elle deve ser lan- 
sado, será o arvoredo iluminado, o que 
deve produzir boi efeito ; de lardo bave- 
vão cavalhadas, é à noute dilloreútes dan- 
qus, entro ellas as danças classicas, das 
que usum os povos das circunferencias de 
Lisboa, o que não deixa de ser interes- 
santo, 

Um grande numero de camarotes es- 
tará armado, e 0 seu producto, sent appli- 
cado a favor da irmandade de Nossa Se- 
nhora da Conceição daguella freguezia. 

O local escolhido para o fogo parece- 
nos pequeno para conter o numero de 
pessoas que all deve concorrer. 

Pureoe que a commissão quer pedir a 
Sua Magestado lhe faça a honra de presen- 
eiar a sua pequena festa, que ainda que 
diminuta no aparato, nom por isso deixa 
de ser grande pela boa vontude com que 
é feita, 


Le-se no Jornal do Commercio: 

Feira prohibida.— Consta-nos que em 
virtude da reclamação: do concelho de sau- 
de e por proposta da authoridade superior 
administrativa fundada nas cireumstancias 
sanitarias do. paiz, o governo mandara pro- 
bibir no corrente anno a feira do Campo 
Grande, para o que já se expediram as 
necessarias ordens. 

Pregador Portuense. — Acha-se em 
Lisboa o snr. Sinval, que tanta reputação 
tem adquirido no pulpito do Porto, 

Ouvimos que sua rev. vac prégar um 
sermão em Lisboa, para desenganar alguns 


que não acreditam nas reputações orato- 


Cada] 


rias das cidades da provincia, como se as 

de Lisboa fossem de admirar, E 
“Esperamos anciosamento por esta: pro- 

va. — 


CORRESPONDÊNCIA. 


ABASTECIMENTO D'AGUAS. 

“Pera publicação da carta quo dirigi ao 
maior numero dos Jornaes dosta cidade . 
e das recentes propostas que fiz sobre a- 
bastecimento d'aguas, ás Camaras de Li 
boa e Porto, conslitui-me na obrigação de 
responder ao artigo do seu Jornal n.º 218, 
que descrê dus doutrinas por mim emit- 
tidas. 

Gapitula o seu articulista d'estranha a 
minha proposta, e não sabe se será ver- 
dadeira, ou me enganarei como succedeu 
(diz elle) com a meridiana da qual o Mu- 
nicipio nenhuma utilidade tiron, men lira 
porque não trabalha, ou como as maqui- 
nas da Tanoaria mecanica, das quaes me 
não sahi melhor, porque ninguem (ainda diz 
elle) vio uma unica vazilha feita por essas 
maquinas. » 

Mal sabe o seu articulista o importan- 
le serviço que me fez, movendo questão 
sobre este abjeelo, e mormento encarnan- 
do nella a meridiana o a tanowria mecha- 
nica. 

O enganar-me eu na meridiana, co- 
mo o seu articulista se expressa, equiva- 
le a dizer que esta maguina é imperfeita 
e que é por isso que não trabalha. — À 
maquina da  meridiana é perfeita, e como 
tal desempenhou bem as suas funcções d 
de Maio a Desembro de 46. Entao, de- 
pois de não funecionar ha mais de um mez, 
pela ausencia do sol na hora propria, as 
copinsas chuvas que cahiram durante osse 
periodo, tendo contrabido dos cordões o 
que primeiro havia do ser cortado, pela 
concentração. dos raios solares convergidos 
pela lente, partio-o, é por esso effeito po- 
ramente natural, a maquina: pôz-se em 
movimento e tangeu Os sinos. Isto que 
cm outra oecasião era sem imporkancia, 
soccedeu que acontecesse quando havia pro- 
hibição de toque de sinos, por causa da 
aproximação a esta Cidude das forças do 
conde do Cazal, e alarmou. Para evitar 
a repetição, apearam o pezo da maquina , 
o por este facto ficou ella em ócio d'ahi 
por diante, ate que passada a enise civil, 
querendo-se pôr em exercicio, [oi encon- 
trar-se com peças roubadas, e algumas 
dellas essencialissimas, como a lente, ca- 
deias de metal. —Ulereci-me para a re- 
pôr no seu antigo estado , mas a Cama 
«d"emlão não tomon resulução alguma sobre 
estã, negocio. As que lhe Lem succedido 
não hão feito muis, e tanto que, ainda ha 
pouco, propuz á actual Camara a dita obra, 
a titulo, primeiro de que mão tinha di- 
nheiro, (não obstante eu me comprometer 
a fazel-a funecionar por 722009 es. que 
receberia depois do ser incluido no orça- 
mento supplementar) e depois, de que não 
linha a fazer orçamento supplementar pe- 
lo tempo que lhe resta a gerir, igualmen- 
te deixou a meridiana a dormir. Já pois 
se vê a justiça com que se lança á minha 
conta os faltas dos outros. — Quando a 
Camara so resolver, a meridiana [unceio- 
nari. 

Em quanto á Tanoaria-mechanica, de 
que o articulista diz, que me ndo sahi me- 
lhor , digo que é muito exacto, não me 
sabi melhor do que com amneridiana, mas 
sabi-me tão bem, e é quanto basta. 

As maquinas ahi estão ; são lão  insa- 
finentes, que o sur. Eugenio PP. Pinto Bas- 
lo, que era meu socio nesta empresa que- 
vendo que ellas fossem só suas depuis de 
acabadas , e convenientemente exprimenta- 
das, me pagou a minha parte dando-me 
uma quantia avaltada par elas. — Quem” 
conhece o snr. Puto Basto, bem sabe 
que não é elle pessoa de correr o seu di- 
nheiro , sem o convencimento de que o 
não põe em risco ,“e para se decidir nes- 
tes negocios sobra-lhe inteligencia. Se hou- 
vesse um queixoso , seria elle, mas o snr. 
Pinto: Basto ainda não disse a ninguem que 


meias pipas, porquevia mais do que uma 
armada. - Se elle tem posto em acção 
estas maquinas , isso é um acto de von- 
tade sua, enjo motivo me não cumpre de- 
vassar. , 
Estamos chegados á questão do abas- 
tecimento d'aguas. — O meu» principio é 
de que as Camuras,, muito principalmente 
de Lisboa e Porto, podem, fuzer por si 


esta obra, e que disso lhe resultará uma 


as maquinas que fiz, não fariam pipas ou | 


immensa verba de receita. — O articulista 
não commprohende como as camaras Possam 
bir haver meios para costear (ão grande 
emprega, e acha contra-p rocedencia na ideia 
de que: Cabin sulte valiosa dotação para 
a Camara, visto que com o abastecimento 
nas fontes, as vê gastar e não arrecadar, 

As Camaras , como senhoras das agons 
que abastecem seus Municipios, encana- 
mentos , fontes publicas e ruas, com um 
pequeno fundo que destinem, podem em- 
cetar a sua obra, e desde logo, on com 
o progressivo. rendimento desta;quz alien. 
cão da sua: propriedade por tempo indefi- 
nido, ou limitado , ou muito meliror talvez 
com a hypotheca” dos mesmos rendimentos, 
hade ter meios sobejos para o costtamen- 
to da obra em geral, Se a Camara do Por. 
to, por exemplo, se resolvesse, como ey 
ja lhe lembrei “em 1848, de com agua 
da fonte de S, Domingos abastecer d'ngon 
o bairro a quo ella fica sobranceira, em 
vez de vor alli centrer innutilniente ai agua 
muitas vezes de dia e na, maior; parte da 
noute , continuaria a; ter ali uma fonto 
publica e um deposito para” o abastecimen- 
lo das casas , dos incendios e da irrigação 
das ras. ! 

9, qual seria a importancia da canali- 
sação das ras de S. Juão, Fonte Taurina á 
Porta Nobre, Inglezes, Mercadores,, Con; 
gostas, Ferreira Borges, Ferraria etc. da ex- 
tenção total de cousa de dez mil palings? 
quando muito 1:000$600' rs. porque não 
será misler empregar túbos de maior dia- 
metro que quatro; polgadas, que de, grés 
custam a 100 rs. o palmo, devendo. esta 
canalisação ser preferida a. oulra qualquer 
pelo que satisfiz a bygiene e limpeza e a 
duração e economia, ; É se agora rendes- 
se a 5rs. cada almude quanto poderia 
render annualmento ? Mais do isete contos 
de reis, para o que medi a agua, do antigo 
chafariz em 9 de Maio, de AS, + nehei que 
produzia um alinude em 22 segundos ou 
186 pipas nas 24 horas Para ondo “vão 
as vertentes de que a camara tem dispos- 
to? Passam por duas casas a despejnr-so 
no Douro, PR SA abs 

A” pergunta “que o articulista faz do 
quaes são as garantias que eu dou que abo- 
nem o meu plano « Responderei que quan- 
do a camara nomear o jury, lhe apresen- 
tarei 0 plano technico que não só prova- 
rá que eu estou ao facto das leis da hy- 
drauúlica segundo os conhecimentos actunes, 
mas que tambem alguma “cousa minha 
creei de muila vantagem e economia, não 
duvidando que outras, pessoas. entendendo, 
ras sejam convidadas, é que se adople o 
plano mais conveniente; o se me exi- 
gir mais algumas garantias não, duvidarei 
mesmo olfferecer a merifliana dô que não 
tenho duvida declarar-me atictor, por issu 
que a inventei é execntei, bem como quo 
muitas das vinte cinco machinas da To- 
noaria-mechanica tambem o são. 

Não respondo á rasão produzida pelo, 
articulista do paralelo que acha entre a 
empreza do gaz e a ido abastecimento do- 
mestico da agua, por inepta que é-— em 
quanto a agua é um producto natural e per- 
manente com que se dispendea uma vez, 
e no nosso caso, a grande parto da des- 
peza está feita. O gaz, todos os dias tem 
de ser Tubricado, cum o que se faz muita 
despeza e com o seu laboratorio e; canal 
sação toda mova de ferro (que muito bem 
podia ser de gres que é de maiur duração 
e economia) o que demanda unia somma 
enorme, 

Deverá portanto a Administração Mu- 
nicipal, demitir de sia administração das 
aguis, deste produeto natural, e especial - 
para a vida, e essencial a muitos outros 
uzos di existencia ? n 

Muito mais poderia dizer, mas ficarei 
hoje por aqui. 

Verissimo Alves Pereira. 

Aproveito a oceasião. para agradecer 
áquelles dos snrs. redaçtores, que alem 
da publicação dos meus escristos, me hon= 
raram apoiando à sua doutrina. 


TD 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Receberam-se hoje folhas do paque- 
te que alcançam até 27 de Setembro. 
Não trazem noticias de novos acon- 
lecimentos na Crimea, mas em com- 
pensação temos o, relatorio do mare- 
chal -Pellissier de 11 de Setembro, 
em que se dão os detalhes da toma- 
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O COMMERCIO. 


da da Torre de Malakeff e o abando- 
no de Sebastopol pelos Russos, assim 
como uma ordem do marechal, em 
que elle annuncia ao exercito o gran- 
de successo. Abaixo publicamos es- 
fes dous-importantes documentos. 

Além-disto transcrevemos do Times 
as seguintes participações; 

PARIZ 25 ás 7 e 30 minutos 
da manhã. 

O-embaixador francez em Constanti- 
nopla pôzo. palacio da embaixada á dispo- 
sição do Commandante da Cidade, para a 
cepção 0 tratamento dos oficiaes doen- 
e o feridos de Sebastopol. k 
t - MARSELHA, 24 de Setembro. 
— Noticias da Crimea de 45 dizem que 
tres divisões dos Francezes linham mar- 
chado para o Tehernaya, e que se espe- 
va uma acção. ( 
A brigada de bombeiros, organisada 
nelos-allindos, extinguiu o fogo na parte 
Sul de Sebastopol. 
O «Jornal de Constantinopla» afirma 
que o. principe Gorischakoff se informára 
pora saber, se, no caso dos Russos reti- 
arem, o gencral Pelissier se encarregaria 
le 1,500 feridos, que ellos seriam obri- 
gados a deixar. O commandante francez 
aouiu a estas propostas, porem com a 
ndição de que os medicos do exercito 
sso ficariam com os seus regimentos, e 
ue não destruiriam nada va sua retirada, 
A collocação de uma bandeira de tre- 
ons no forte Constantino levou muitos a 
creditar que tinham sido feitas propostas 
ara paz. Isto é um erro. 
A ordem do general Pelissier datada 
lo quartel general, em Malakoff, em 14 
le Setembro, diz que o baluarte do po- 
russo no Euxino deixo desistir. O 
ecesso é immen Elle estende a nos- 
posição na Crimea, e prometto um 
ompto termo da guerra. 

O contingente britanico ficará em Cons 
ntinopla. O «Jornal de Constantinopla» 
x que elle será elevado a 50,000 homens, 
pr Stratford de Redeliffe apresenta ao 
ltão os officiaesy quando chegam. 
» O bnalo' de se ter suicidado o gencral 
sten-Saken não se confirmou. 
limmensos armazens de fardamento fo- 
descobertos em Sebastopol. 
É MARSELHA 23 de Setembro. 
O numero de navios russos meltidos 
jique é de 27. 
“A Presse d'Oriente diz que os russos 
struiram todos os fortos e baluartes ao 
“da enseada, incluindo os fortes S. 
lo e Nicolau, O forte Alexandre foi 
ruido e lançaram 6 fogo ao forto da Qua- 
htena. 
O numero de russos feitos prisionei- 
| no assalto de Malakol? é calculado em 
0 


* Corre um boato de que os russos es- 
avançando sobre a herdade Mackenzie. 
Omer-Pacha partiu para a Asia Menor, 
em sem as tropas que devia levar. 

O contingente anglo-turco fica em Cons- 
inopla, e o exercito ottomano na Cri- 


Ha grande incerteza relativamente aos 
imentos provaveis do exercito russo. 

Os plunos dos allindos estão tambem 
Segrodo, apesar de todos os Boatos 
“eireulam. Quando o vapor-que trouxe 
noticia a, Constantinopla deixou a Cri- 
bonve um grande conselho de guerra 
 goneraes e almirantes dos alliados. 


BERLIN, 24 de Setembro. 
O gencral principe Gorischakof?, es- 
endo ea Crimea em 17, diz que os 
los nada tinham tentado contra o nor- 
le Subastopol, porem estavam se con- 
ando entre Balaclava-e 0 Tehernaia , 
am fazendo reconhecimentos no valle 
Diidar. 

VARSOVIA, 22 de Setembro. 
Está imminente na Russia um novo 
amento geral. 

Todas as tropas regulares na Polonia 
mania estão marchando para Odessa 
Ulaieit. 5 


sier  dlinigido ao ministro da guerra : 
QUARTEL GENERAL, SEBASTO- 
POL, 11 do Setembro. 
Senhor Marechal terei a honra 
inviar-vos pelo proximo correio uma 
O circumstançiada do ataque, que nos 


ne 


O seguinte é o telatorio do marechal | 


tornou: senhores de Sebastopol. Hoje só 
posso. dar-vos, um esboço das principaes 
feições deste grande feito militar. 

« Desde 16 d'Agosto, dia da batalha 
do Tehernaya ;-e não obstante as ropeti- 
das apparencias de um novo e mais for- 
midavel ataque do inimigo á posição que 
oceupavamos m'aquelle rio, que se faziam 
todos os preparativos para um assalto de- 
cisivo sobre Sebastopol. A artilheria da 
linha direita do ataque começou logo no 
dia 17"W'Agosto um bem sustentado fogo 
contra "Malakoff e contra o Redente da 
Bahia da Carena, defezas proximas e en- 
seada, a fim de esjabelecer perto da praça 
as obras necessarias para d'ahi as nossas 
tropas se lançarem promptamente no con- 
torno da praça. Alem disso os engenhei- 
ros prepararam as suas escadas de mão, 
todas as nossas baterias da esquerda 
romperam um violento fogo contra a cida- 
de no dia 5 de Setembro. Do sou lado 
os Inglezes começaram a bombardear tam- 
bem jo Grando Redente e seus reductos, 
que elles tinham d'atacar, 

« Estando tudo prompto, resolvi de 
combinação com o General Simpson, dar 
o assalto no dia 8 de Setembro av meio 
dia, 

« A divisão de Mae Mahon devia ata- 
car a Torre Malakolt, a divisão de Dulac o 
Redente da Bahia da Carena, e no centro 
a divisão de Lamalterouge devia marchar 
contra a Cortina que une aquelles dous 
pontos extremos. Para auxiliar estas 
tres primeiras divisões eu Unha dado ao 
general Bosquet a divisão da Guarda do 
general Mellinet. Outro tanto para a di- 
R 


« No centro os Inglezes deviam ata- 
car o Grande-Redente escalundo-o na sua 
saliencia. 

« Na esquerda o primeiro Corpo ao 
qual o general La Marmora ajuntou uma 
divisão Sarda, tendo á sua frente a divi- 
são de Levaillant, devia penetrar pelo Bas- 
tão Central no interior da cidade, e de- 
pois fazer um movimento sobre o Baslião 
do Mastro para-abi se estabelecor. O ge- 
neral Salles Linha instrneções para acom- 
panhar o ataque só no caso que as cir- 
cumstancias o permiltissem. 

« As esquadeas dos Alimirantes Lyons 
e Bruat deviam tambem fazer uia pode- 
rosa diversão atacando a Quarentena, 
enseada e a parto das fortalezas que fi 
viam frente para o mar. Porém o estado 
do mar, devido a um forte vento do Nor- 
te, foi tal que nem as naus de linha nem 
as fragatas poderam deixar 6 ancoradouro. 
Comtudo as canhoneiras inglezas e Irance- 
| za podoram romper o fogo, havendo-se 
d'uma maneira notavel, no que nos fi- 
zeram um bom serviço. | 
« Precisamente ao meio dia, as divi- 
sãos de ; Mahon, La Malteronge e Du- 
lac, electrisadas pelos seus commandantes, 
arremeteram contra Malakoff, Cortina, é 
pequeno Redente da Bahia da Carena. De- 
pois de vencer obstaculos inauditos , e 
depois d” um: tereivel combate corpo a cor=| 
poa divisão de Mac Mahon conseguiu e: 
tabelecer-se na parte da: frente do Malako! 
O inimigo não cessou do lançar uma sa 
raiyada de projectis de toda a especie sobre 
as nossas Dravas tropas. O Redente da 
Bahia da Carena, exposto a um fogo de 
traveze ao fogo dos vapores teve de ser eva- 
cuado depois de ter sido tomado, porem a 
divisão do Mac Mahon ganhou terreno em 
Malakofl, onde o general Bosquet accor- 
reu com reservas, que eu mandara avan- 
gar. 

« Os outros ataques foram subordin 
dos ao de Malakoll, chave das defezas: de 
toda a praça. 

« Do Reducto Brangion, onde me col- 
loquei, vi que a torre Malakol? estava em 
nosso poder, e eu dei o signal convencio- 
nado com o general Simpson. 

« Os Inglezes a um tempo avançaram 
então valerosamente contra o saliente do 
Grande Redente ; consegairam estabelecer 
se alli o pelejaram por muito tempo para 
o conservar; porem apertados pelas  re- 
servas russas, que nunca cessaram d'avan- 
caro por um violento fogo de artilheria, 
loram forçados a retroceder para as suas 
paralellas. 

« do mesmo signal o general de Sal- 
les atacon 0 bastião Central. A di 
de Levaillant tinha começado a estabelecer- 
se alli, como tambem na meia Ina da di- 
reita, quando, depois dum qhuveiro de 
Dallas, chegaram reforços russos em tal 


a 


“força, que as nossas tropas, dizimadas pelo 


fogo e com 'os seus oficiaes fora de com- 
bate , se viram obrigadas a acolher-se á 
praça d'armas donde tinham partido. 

« Conyencido de que a lomada da 
torre Malakoff devia decidir do successo”, 
impedi que fossem renovados os outros 
alaques, os quaes oceupando o inimigo em 
todos os pontos do seu vasto recinto, (en- 
ceinte) tinham já conseguido o seu objecto 
principal, e concentrei toda a minha alten- 
cão na posso de Malakoff, agora comple- 
tamento em poder do general Mac Mahon, 
Comtudo estava. proximo um momento cri- 
tico, 

« O general Bosquet acabava de ser 
ferido por um grande estilhaço d'uma gra- 
nada, e fui obrigado a dar o seu comman- 
do ao general Dulsc. Um paiol de polvora 
na Cortina perto de Malakoff; saltou pelos 
aros o fez-me recear muito sérias conse- 
quencias, 

« Os russos , esperando aproveitar-se 
deste desastre, avançaram em massas cor- 
radas e atacaram em tres columnas o cen- 
tro, a esquerda e a direita de Malakoff. 
Porêm dentro da [urlificação já se tinham 
feito alguns arranjos O general Mac-Ma- 
hon tinha valentes tropas, que nada temem, 
para lhes oppor, e depois d'álgumas' ten- 
tativas desesperadas os Russos foram com- 
pellidos a retirar. Desde aquelle momento 
elles abandonaram Lodo o ataque offensivo. 
Malakol? era nossa e não podia ser reto- 
mada. Eram 4 horas e meia. Tomaram- 
se immediatamente medidas para nos pôr 
em estado de repelir o inimigo se elle 
tentasse atacar-nos de noute. Porém a 
nossa incerteza não durou muto Lempo. 
Ao cahir da noute viram-se chamas de to- 
dos os lados, as minas. faziam explosão , 
os paioes de polvora saltayam pelos ares. 
O espectaculo de Sebastopol em chamas , 
presenceado por todo o exercito, esa uma 
das vistas mais imponentes e terrivois que 
jamais se apresentaram na historia da 
guerra. O inimigo foi evacuando a praça. 
A retirada foi cifectuada durante a noule 
por meio da ponte estabelecida entre os 
dous lados enseada e a coberto das 
sucessivas explosões, que me não per- 
miltiram aproximar para a impedir. Na 
manha de 9 todo o sul da cidads estava 
abandonado e em nosso poder. 

« Não tenho necessidade de mostrar a 
vossa excellencia a importancia de tal suc- 
cesso, nem de fallar d'aquelle bravo exer- 
cito cujas virtudes guerreiras e dedicação 
são tão bem apreciadas pelo nosso impe- 
rador, e apezar do numaro ser grande , 
terei de recominendar-vos aquelles que se 
distinguiram entre tam valerosos soldados. 
Ainda .o não posso fazer, mas  cumprrrei 
este devec n'um proxuno despacho, 

« Aceitai, snr. Marechal, a expres- 
são da minha respeitosa dedicação, 

PeLisster, commandante em 
chefe. » 


O marechal Pelissier dirigiu ao 


[exercito a seguinte ordem do dia an- 


nunciando-lhe a tomada da Sebasto- 
pol: 

Soldados ! — Cahiw Sebastopol | A to- 
mada da torre Malakoff? decidiu do seu 
destino. O inimigo fez saltar por suas pro- 
prias mãos as suas formidaveis deleza 
poz fogo à cidade, aos armazens, e es 
belecimentos militares, e melteu a pique o 
resto de seus navios, que existiam no 
porto. O baluarte do poder russo no mar 
Negro já não existe. Deveis estes resulta- 
dos, não só á vossa brilhante coragem , 
mas a vossa indomavel energia e perse- 
verança durante um longo sitio de 11 me- 
zes de duração. Nunca “em tempo algum 
artilheria de terra ou de marinha, enge- 
nheiros ou infanteria teve a vencer absta- 
culos taes como neste sitio; e nunca as 
Lres armas desenvolveram mais valor, mais 
sciencia ou mais resolução! A tomada 
de Sebastopol será a vossa eterna honra, 
Este immenso- successo , em quanto vem 
augmentar a importancia de no: 
na Crimea, torna a sua sustent 
onerosa. Será agora permitido mandar 
para seus lares e famílias aquelles:de vós, 
que tendo completado o tempo de serviço, 
tinham ainda ficado comnosto por neces- 
sidade. Agradeço a esses soldados em nome 
do imperador: pela dedicação, ide que nun- 
en deixaram de dar provas, e ficaao meu 
cuidado fazer com que cedo possam vol- 
tar á sua Lerra natal, Soldados! o dia 8 
de Setembro, dia em que às bandeiras 
ingleza, piemonteza e franceza foran de- 
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senrolladas juntamente, será para sempre 
um dia memoravel. Ornastes as vossas 
aguias com uma 'gloria nova e immortal, 
Soldados | vós tendes merecido bem da 
França e do imperador. O general em chefs 
A. Prssigr. 

« Quartel general, Reducto de Mala- 

koff, 9 de Setembro de 1855. 


————— —emsprmesme 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 1 e 2 de Outubro. 


VILLA DO CONDE. — Barca Fó, em 
lastro, a Bernardo José Machado, 

ESPOZENDE, — Brigue Gloria, em las- 
tro, a Joaquim Dias Barbosa Negreiros. 

LISBOA. — Bateira Nova União, com 
250 sacos com arroz, 50 carvadas de bar- 
tos aná fardos com couros, a Daniel Irmão 


TERRA NOVA. — Bergantim inglez Fa- 
vorite Lass, som. 2950 quintaes de baca- 
lhao, a Chamiço Filho & Silva. 

NEW-CASTLE. — Brigue inglez Hen- 
rielt, com 74 chaldrões de carvão de ped 
50 pedras d'amolar, a Redpath & Rozas. 

STOKOLMO. — Brigue sunco Ehlert, 
com 8915 barras de ferro, 658 caixões de 
aço, 425 barris de alcatrão, 2) duzias de 
taboas, e 2 sacas de sementes de pinheiro, 
a J. F. de Moraes & Filho, 


VINHO EXPORTADO, 
E: NULO. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Setem- 
Bro. aj ero eia e DT AA 
Despachado em 1 e 2 de 
Outubro... ' 
Para Inglaterra 2 51 
Para o Bi 13 9 


Dn À 


PARTE MARÍTIMA. Ê 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 28 DE SETEMBRO, 
ENTRADAS. 


PARA”, 37 dias. — Brigile Rocha, e. Ro- 
cha, farinha, Arroz, o mais' generos. 
ASTLE, 21 dias. — Miate Novo Pi- 

ro, c. Santa Anna, carvão. 

CADIZ, 11 dias. — Cahique Oliveira Feliz, 
e. Lopes, ce salgado, 

PORTO, 81 horas. — Vapor Duquo do Por= 
to, c. Porto, lastro. 

V. N. DE PORTIMÃO, 3 dias. — HMiate In- 

dependente, c. Gonçalves, lastro. 

N. DE MILFONTES, 24 hora 
teira Andorinha, c. Silva, carvão. 
SANIDAS, 

RIO DE JANEIRO —Barco Tejo, c. Me- 
nezes, sal e cobolla, 

GOA. — Barca União, c 
merdas: R 

STAVANGER. — Escuna noruegueza Urda, 
e. Gunvansen, sal. 

8, MARTINHO. — Rasca Correio da Figuei- 

+ astro, 

hique Senhora da Piedade, c. 
Gomes, alfarroba. 

IDEM 29. 
ENTRADAS. 

GLASGOW, 5 dias e meio. — Vapor inglez 
Ignez de Castro, c. Scolt, varios gene- 
ros. 

LIVERPOOL, 15 dias. —Brigue sueca Siri, 
e. Vollgrin , carvão. 

IDEM, 17 dias. —Barca ingleza Marys, €. 

Douvan, carvão. 

GEFLE, 25 dias. — Brigue sueco Alphild, 

e. Waldmen , madeira e alcatrão. 

HAVRE DE GRACE, 9 dias. —Escuna fran- 

ceza Josephine, c. Cheron, lastro. 

ILHA DE S, MIGUEL, 12 dias. — Brigue 

Argo, 6. Machado, trigo q fa 

IDEM, 1% dias —liate Amizade, €. Brion, 

tatim. y 

IDEM, 13 dias. — Hiate Hercules, €..Perei- 
ra, trigo. , 

ILHA DE S. VICENTE DE CABO VERDE, 

25 dias. — Escuna do guerra portugue- 

za Gabo Verde. E 

ILHA TERCEIRA, 10 dias. — Patacho Flor 


V. = Pa- 


Chaves, encom= 


d'Angra, e. Santo Amaro , trigo e en- 
commendas. . 


E DS Mies o 


h 


O COMMERCIO. 
es do 


IDEM, 13 dias. — Escuna Emilia, €. Ma- 


chado , cerenes. 


“SETUBAL , 24 horas. — Bateira Santo An- 


tonio de Lisboa, e. Brandão , madeira. 


VIEIRA, 3 dias. — Rasca Moreira, 
e, madeira. 

BARRA DO PORTO , VIGO, E SOUTHAM- 
PTON. — Vapor inglez Iberia, 
tian, em qualidade de paquete. 

BAHIA, — Brigue Luzitano, 6. Barros, 
e mais generos. A 

BENGUELLA E ANGOLA. — Barca Movi- 
mento, c. Fernandes , encommendas; 

ILHA DA MADEIRA — Barca sarda Nina 
Carlota, c. Doredo, milho . 

OLHÃO. — Cabique Senhora da Boa Via- 
gem, o. Martins, lastro. R 

IDEM. — Cahique Santo Antonio € Almas, 
c. Luiz, lastro. 

IDEM. — Cahique Santa Izabel, e. Cruz, 
sal. 

FUZETA. —Cahique do Livramento, 6. Mar- 
tins, lastro. 

SETUBAL. — Cahique Sacramento e Almas, 
c. Cruz, lastro, x 

IDEM. — Hiate Memoria, c. Hilario, fer- 
ro. 


sal 


Vapor de guerra portuguez Lince. 
————- 
PORTO 1 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS. 
LONDRES. — Brigne inglez Redport, €- 
Gibens, vinho. 
IDEM. — Brigue inglez Temperance Star, C. 
Wrigkt, trigo, 
IDEM 3. 


ÀS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficão fora da barra uma escuna in- 
gleza ao Oeste, 3 hiates e uma bateira 
ao Sul. 

Vento (Sul) fresco e o mar bom. 


Co Le- 


c. Chris- 


« pela quantia que a cada um tacar 
« pelo Balanço de 31 de Dezembro 
« de 1855, com tanto porem, que es- 
« ses accionistas lação à Direcção a 

« devida reclamação por escripto, até 
«o dia 30 de Novembro do mesmo 
« amo. qi 
« $ unico. Fica entendido que os que 
« não reclamarem dentro do prazo 
« acima estabelecido, approvão a 
« prorogação do Banco, e continuão” 
« a ser seus accionistas. (art? 6.º 
« da Carta da Lei de 17 de Julho 
« de 1855.) » 

Na Casa do referido Banco, na rua 
Ferreira Borges, e em Lisboa em casa 
dos seus agentes, os Snes. F. & 1. Van- 
Zeller & €.º, destribuem-se, a quem 
os procurar, exemplares impressos do 
novo Estatuto, 

Porto 28 de Setembro de 1855. 
Os Directores. 
Jeronimo-de Souza Guimaraes 


* Antonio Martins de Souza Porto. 
838] 


OSÉ ALVES FERREIRA RODRI- 
GUES, mudou o seu estabelecimen= 
to de pintura para a rua de D. Pedro 


(antigamente rua do Bispo) n.º 30. 
839] 


O Escriptorio do Commercio, S. 

Francisco n.º 12 existe uma carta 
do Rio de Jáneiro para o snr. José An- 
tonio Caminha desta cidade. 840” 


O Largo do Laranjal n.º 9 aluga- 

se um andar/proprio para. escri- 
ptorio; quem o pertender falle na 
mesma caza. 841] 


A rua da Reboleira, alluga-se um 
escriptorio, quem o pertender fale 
ua mesma n.º 53. 842] 


ANNUNCIOS. 


HEATRO DES. JOÃO. 
COMPANHIA LYRICA, 

Quarta feira 3 de Outubro. 
h.º recita do 1.º mez. 

A opera em 4 actos: 


HERNA 


Principiará ás 8 horas, 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 6 de Outubro. 


Representar-se-ha o drama em 5 
actos: 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Traduzido . 


pelo snr. J. M. da Silva Vioira. 


Terminando o expectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto, imi- 


tada pelo snr. Alexandre Castilho ; 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará às 8 horas. 


Nº rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceti, e piannos de suprior qua- 
lidade. á 843] 


Nº rua da Reboleira n.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gutta percha, como capatos, 
botinhas, capas de cadeiras, capas para 
piannos, e um variado sorlimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 
modos. [844] 


Ss: RES & IRMÃO mudaram o seu 
escriptorio que linhão na rua das 
Flores n.º 298, para o Largo do Cor- 
reio n.º 53 a 54, [845] 

O dia 15 do proximo mez de Ou- 
tubro, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rua do Almada 
n.º 66, se ha-de proceder à arrema- 
tação voluntaria “de uma linda. pro- 
priedade de casas sobradadas, com 
cosinha separada, quintal e ramadasy 
toda murada, e suas pertenças, sitas 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direção do Banco Commercial do 
Porto ignorando a residencia de 
muitos dos seus Accionistas, faz-lhes 
por este modo constar que havendo 


sido approvado pelo Governo de S. M 


o novo Estatuto que ha-de reger aquelle 
Estabelecimento desde o 1.º de Janeiro 


de 1856 em diante, convem que aquel 


les Snes. que não quizerem continuar 
a ser associados fação a devida par- 
ticipação em conformidade do artigo 


transitorio do referido Estatuto , 
he do theor seguinte : 


ARTIGO TRANSITÓRIO. 


qu 


« O Banco entregará aos Accionis- 
« tas que não aequiescerem à sua pro- 
« rogação, o valor das suas acções, 


no largo do Candal, freguezia de Vil- 
la Nova de Gaya, cuja propriedade 
pertence a João Monteiro Alvarenga, 
e hoje pertence a D. Candida Emilia 
s | Ribeiro Alvarenga, e a requerimento 
desta se acha assignado 0 dito dia para 
“ja mesma arrematação, de que é es- 
crivão da praça, Vianna, onde se 
acham os titulos. [836] 
a x 


A. EE Em 
aquim Pereira Dias agra- 
DD deco a todos os ill.” snrs. que 
tiveram a bondade: de assistir ao res- 
e | ponso de sua sobrinha, Ermelinda 
Amelia Pereira Dias, na Igreja de 
Santo Antonio, da Porta de Carros, 
no dia 25 de Setembro ultimo, e por 
este meio lhes tributa o seu profundo 
reconhecimento. [830] 

TS 


OGA-SE à pessoa, que a bordo do 
“BA vapor Ceres, na sua ultima entra- 
da neste porto, tomou conta, e se 
encarregou de entregar, à quem, Vis. 
nha dirigida, uma folha semanal “do 
jornal inglez — Phe Nlustrated Lon- 
don News — o obsequio de a remet- 
ter à seu dono, pelo correio, ou di- 
reclamente a sua casa, Largo d'Agoar- 
dente n.º 18, desta cidade, a fim de 
lhe poupar o incommodo de atir pro- 
curar pessoalmente. [831] 


A para vender na rua de Bello- 
H monte n,º 100, uma = Nóra = 
com arco dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de superior construcção, pro- 
pria para tirar agua de poços, ou 
para engenho de fiação, dc. de. 

[833] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€.º, rua Nova de'S. João n.º 79 
e SO, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas etc. [728] 


GOLLEGIO D'INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 
ANNA RAMOS SOARES. 


Directora e sua: fami- 
À lia ha pouco chega- 
dos do Brazil, aonde di- 
rigirão por espaço de 8 
annos um igual estube- 
lecimento, parlicipão ao 
respeitavel publico, que 
no dia 1.º d'Outubro do corrente anno, 
abriram o seu collegio nesta cidade do Por- 
to, no largo do Reimão m º 30 (fim da rua 
23 de Julho), recebendo por tor suficien- 
tes commodos, pensionistas, meias-pencio- 
nistas, e alumnas externas, todas as quaes 
serão Lractadas com o maior esmero pos- 
sivel. 

Neste collegio se ensinará o seguinte : 

Reriçião —. Doutrina: Ghristã ele. , 
Prix s LETRAS — leitura, escripta, gram- 
matica thmetica, — Historia. — Dese- 
nho. — Lrxcuas. —- Franceza e Ingloza. — 
Musica. — Pianno e Canto. 

Prendas. — Meia, renda, costura, cri- 
vo, bordados a branco, mati relevo, ou= 
ro, cabello, missanga e pelit-paint, diver- 
sos trabalhos de crochet e varias obras de 
cabello. 

As condições d'admissão serão tracta- 
das no acto da proposta, advertindo 
que os preços serão rasonveis e propor- 
cionados - aos. estudos que as educandas 
frequentarem. - Tambem se recebem meni- 
nos internos e externos de menor idade, 
ensinando-|hes alem dos estudos acima men- 
cionados, que são proprios do seu sexo, a 
eseripluração mercantil. O professor desta 
aula é o marido da Direclora, coadjuva- 
do por seu filho. [822] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender relogios, taboleiros 
caxas , lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão , e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 
Voa uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S.João n.º 
[691] 


rr & Spencer, na reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (131) 
EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
ua rua dos Inglezes n.º 12. - [694] 
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A rua de Bello-Monte nt 
N 100, 1.º andar acabam 
de chegar, piannos bambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2008000 até 2408000 reis 
sem abatimento. [620] 


FORGE Reid, rua dos Inglezes nº 
75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


INCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vaporinglez —RT- 
TLER, — capitão Ja- 
mes Rutherford, sahirá 
no dia 11 docorren- 
te. Para carga-e passageiros trata-se 
com €. Coverley, rua 'dos inglezes nº 
52. [846] 


Para o Rio de Janeiro. 
ã A Sahir com muita Drevidado 
» (por ter o carregamento quati 
prompto) a Barca Portugueza CA- 
ROLINA, capitão A. G. Gomes: quem na 
mesma quizer carregar, ou hir de passa 
gem, para o que tem excellentes commodos, 
diriga-se a Castro Silva e F.º, na rua No- 
va dos Inglezes n.º 10. [897) 


Para o Rio de Janeiro. 


b 


pari 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


A proxima quinta feira 4 de Ou- 
tubro, pelas 10 horas da manhã, 


arrematar-se uma pouca de pedra para 
lageamento, que póde ser examinada 


a qualquer hora” do dia, que não seja 
santificado. [829] 


no local das obras da Praça, tem de || 


ss A barca TAMEGA, acha-se prom- 
tado seu carregamento, & por 
E isso roga-se nos sn's, CANTego- 
dores queiram mandar os conhecimentos 10 
escriplorio do caixa, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245, bem como os snrs passogéi: 
ros queirão legalisar as suas passagens, E 
apresentarem os seus passaportes. [20] 
Para o Rio Grande do Sul. 
: O micue Drazileiro S. JOSE, 
y capitão João Pereira Marques: 
à V sabe com brevidade por ter par 
te do carregamento promplo ; 
quem no mesno “quizer carregar ou hr 
de passagem dirija-se aos caixas Antomo 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mim 
gaia n.º 33. [587] 
Para o Rio de Janeiro. 
ss À barca — SILENCIO — enpitit 
RE Duarte Lopes da Silva, a soh 
com brevidade. k 
Para passageiros tracta-se com O com 
na rua d'Almada n.º 387, ou com o dio 
capitão. M 
Precisa-se d'um snr. facultativo 
o mesmo navio. a 
Para Hamburgo. 
N A GaLEOTA ARM 
CATHARINA, capitão K. P. 


à ges, recebo carga aló 20 dO 
tubro. Consignatario Eduardo Kobe & 
Taipas n.º 6. : [8 


) as 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA, 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIU 
| 


